
Acta boto bras. 3(2): 1989 supL 

APOCYNACEAE TÓXICAS E MEDICINAIS 
OCORRENTES NOS ESTADOS 

DE PERNAMBUCO E PARAÍBA, BRASIL 
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RESUMO - É apresentada uma lista de 37 espécies da família Apocynaceae de 
Pernambuco e da Parruba, Brasil, pela análise de dados da literatura e dos exempla­
res existentes nos herbários destes Estados. São fornecidas informações etnofarma­
cológicas de 14 espécies, bem como uma lista dos constituintes com atividades far­
macológicas de 12 espécies. 

Palavras-chave: Apocynaceae, etnofarmacologia, plantas tóxicas e medicinais, flora 
do NE do Brasil. 

ABSTRACT - In this paper are listed 37 Apocynaceae species from Pernambuco 
and Paraiba, Brazil. The informations were obtained from herbariwn sheets. 
Ethnopharmacological uses of 14 species and the results of a literature review are 
also reported. Medical uses, known constituents and pharmalogical are presented 
for 12 species. 

Key words: Apocynaceae, ethnopharmacology, toXic and medicinal plants, flora of 
NE Brazil. 

Introdução 

As Apocynaceae constituem uma fa01l1ia que se caracteriza por apresentar 
grande variabilidade morfológica em seus órgãos florais, presença de vasos la­
ticíferos e pela diversidade de substâncias resultantes do seu metabolismo se­
cundário que, na maioria das vezes, possuem propriedades farmacológicas. 
Economicamente, também são bastante utilizadas na ornamentação de parques e 
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jardins, principalmente as espécies pertencentes aos gêneros: Catharanthus, 
Nerium, Plumeria e Thevetia. 

A família consiste de cerca de 200 gêneros ç 2000 espécies, distribuídas 
nas regiões tropicais e, eventualmente, em clima temperado, sendo representa­
do, no Brasil, por 41 gêneros com 376 espécies, aproximadamente. 

A posição taxonômica das Apocynaceae em relação às outras fanu1ias da 
mesma ordem, Gentianales, é colocada por CRONQUlST (1981), próxima das 
Asclepiadaceae pela presença de vasos laticíferos e de glicosídeos cardiotôni­
cos existentes, que não são encontrados nas outras famílias da mesma ordem. A 
classificação infrafamiliar é bastante discutida e várias divisões para a fanu1ia, 
foram propostas (WOODSON, 1939; PICHON, 1948; ALLORGE, 1980), ba­
seadas nas características das estruturas florais. Estudos quimiotaxonômicos 
também têm sido realizados, para um maior conhecimento da sistemática das 
Apocynaceae, que apresentam sua heterogeneidade mais marcada a nível da 
subfamília Pumerioideae (GOTTLIEB, 1982). Cerca de 400 alcalóides já foram 
descritos, dos quais 260 com a estrutura química elucidada (RAFFAUF, 1964). 

Reconhecendo a importância das Apocynaceae e a necessidade de maiores 
informações sobre seus representantes nos Estados de Pernambuco e Parru.ba, 
efetuou-se o levantamento do material de herbário coletado nestes Estados, e o 
estudo comparativo na bibliografia especializada das espécies reputadas por 
suas propriedades tóxicas e medicinais. 

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada em duas etapas. Na primeira, foram analisadas 
um total de 226 exsicatas, depositadas nos herbários da Empresa Pernambucana 
de Pesquisa Agropecuária (IPA); Prof. João Vasconcelos Sobrinho (PEUFR), 
Universidade Federal Rural de Peniambuco; Universidade Federal de Pernam­
buco (UFP) e Prof. Lauro Pires Xavier (JPB) da Universidade Federal da Pa­
raíba. Para o levantamento das espécies e informações referentes ao uso etno­
botânico, o material foi identificado a nível de espécie, quando possível. Na 
segunda etapa, foi realizada a pesquisa bibliográfica das espécies referidas, por 
seu emprego na medicina popular ou por suas propriedades tóxicas. 

Resultados e Discussão 

A tabela 1 apresenta, em ordem alfabética por gênero, a lista das espécies 
coletadas nos Estados de Pernambuco e Paraíba, nas diferentes zonas fitogeo­
gráficas classificadas por VASCONCELOS SOBRINHO (1949). 

Na tabela 2 estão relacionados as espécies e uso(s) etnofarmacológico na 
região, com dados referentes à nomenclatura e parte(s) usada(s). Os dados refe­
rentes aos constituintes, atividades farmacológicas e fonte bibliográfica, encon­
tram-se na tabela 3. 

O total de espécies identificadas foi de 37, subordinadas a 19 gêneros, 
sendo Aspidosperma o gênero mais representado com 6 espécies, consideradas 
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t6xicas, porém sem emprego na medicina popular. Das espécies inventariadas, 
apenas 14 (38%) apresentam informações do uso etnofarmacol6gico e 12 (35%) 
são referidas por suas atividades farmacol6gicas já comprovadas, inclusive a 
espécie Macoubea guianensis Aubl., que não é referida popularmente, mas 
possui atividade curarizante (HAMEL & HAMEL, 1988b). As espécies Han­
comia speciosa Gomes e Mandevilla scabra R. et S. são referidas por MONA­
CHINO (1945) e AZAMBUJA (1947) por suas propriedades medicinais, mas 
não apresentam informações sobre sua farmacologia. 

Catharanthus roseo (L.) G. Don., que cresce subespontaneamente no 
nordeste, é a espécie que apresentou o maior número de referências sobre os 
constituintes isolados e suas atividades farmacol6gicas comprovadas, destacan­
do-se a vincristina e a vinblastina, usadas no tratamento da leucemia, comercia­
lizadas sob os nomes de Velban e Oncovim (CALABRESI & PARKS, 1973). 
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Tabela 1 - Apocynaceae de Pemabuco e da Parafba e sua distribuição fitogeográfica. 

ZONA 
LITORAL DA MATA CAATINGA 

O 
<: ~ <: ~ O ...... 

~ Z O E-< til Z ...J <: <: .<: ~ ~ ESPÉCIES 
..... ::> Cl E-< <: ~ E-< 
til ~ írl 

...... 
~ ~ 

~ <: ::s ~ ~ O ~ 
~ E-< til '::> til til <: til 

Allal'lUlnda puberula A.De. X X X 
Allal'lUlnda blanchetii A.DC. X 
Allal'lUlnda violacea Gardn. X 

* Allal'lUlnda carthartica L. 
Arduina bispinosa L. X 
Aspidosperma discolor A.De. X X 
Aspidosperma lil'lUle Wood. X 
Aspidosperma pyrifolium Mart. X 
Aspidosperma nigricans Harndro. X 
Aspidosperma pyricollum M. Arg. X 
Aspidosperma refractum Mart. X 

*Catharanthus roseus L.G.Don. 
Echites varia (Stdm.)M.Arg. X X 
Echites violacea Vell. X 

*Ervatamia coronaria (Jacq.) Stapf. 
F orsteronia glabrescens M.Arg. X 
Forsteronia leptocarpa (Hook. et. Art.)A.DC. X 
Hancornia speciosa Gomez. X 
H il'lUlthanthus phadedaenicus (Mart.) W oodson X X X 
Macoubea guianesis Aubl. X 
Mandevilhafuniformis (Vell.)K. Schum. X 
Mandevilha ilustris (Vell.)Woodson X 
Mandevilha moricandiana (De.) Woodson X X 
Mandevilha scabra (Roem.et.Schult.)K.Sch. X X 

*Nerium oleander L. 
*Plumeria alba L. 
*Plumeria rubra L. 
*Plumeria acutifolia Poir. 
Prestonia bahiensis M.Arg. X X 
Prestonia pickelli Maf. X 
Rauvolfia bahiensis A.DC. X 
Rauvolfia grandiflora Mart. X 
Rauvolfia ligustrina R. & S. X 
Skytanthus hancorniifolius (DC) Benth. X 
Tabernaenontavafuschiifolia DC. X 

*Thevetia neriifolia Juss. 
* Thevetia peruviana (Pers.)K.Schum. 

* Espécies cultivadas. 
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